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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas estão relacionadas a todo estudo que envolve os seres 
vivos, sejam eles micro-organismos, animais ou vegetais, bem como a maneira 
com que estes seres se relacionam entre si e com o ambiente. Quando se fala em 
Ciências da Saúde faz-se menção a toda área e estudo relacionada a vida, saúde 
e doença. Neste sentido, fazem parte das Ciências Biológicas e Saúde áreas como 
Biologia, Biomedicina, Ciências do Esporte, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Saúde Coletiva, Terapia Ocupacional, Zootecnia, entre outras.

A preservação do meio ambiente, a manutenção da vida e a saúde dos indivíduos é 
foco principal dos estudos relacionados as Ciências Biológicas, onde pode-se navegar 
por um campo bem abrangente de pesquisas que vai desde aspectos moleculares 
da composição química dos organismos vivos até termos médicos utilizados para 
compreensão de determinadas patologias.

 Neste ebook é possível observar essa grande diversidade que envolve os aspectos 
da vida. A preocupação de profissionais e pesquisadores das grandes academias em 
investigar formas de viver em equilíbrio com o meio ambiente, bem como aproveitando 
da melhor forma possível os benefícios ofertados pelos seres vivos.

Inicialmente são apresentados artigos que discutem os cuidados de enfermagem 
com os seres humanos, desde acidentes com animais peçonhentos, cuidados com 
a dengue, preenchimento de prontuários, cuidados com a higiene, atendimento de 
urgência e emergência e primeiros socorros, doenças sexualmente transmissíveis e 
hemodiálise.

Em seguida são apresentados alguns estudos relacionados a intoxicação com 
drogas e álcool, bem como aspectos envolvendo a farmacologia. Caracterização 
bioquímica de enzimas e sua relação com infarto, insegurança alimentar e obesidade 
infantil.

Ainda podem ser observados artigos que relatam sobre aspectos antimicrobianos 
e antioxiodantes de vegetais e micro-organismos. Presença de fungos plantas. 
Caracterização do solo e frutas.  Doenças  em plantas. E para terminar, você irá 
observar algumas discussões envolvendo a fisioterapia no desenvolvimento motor de 
crianças, os benefícios da caminhada, além de tratamentos estéticos para o controle 
de estrias.

Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO: A incidência de doenças e 
pragas é um dos maiores problemas do 
cultivo do morangueiro, cultura de grande 
importância sócio-econômica no Brasil. A 
mariposa  Duponchelia fovealis (Lepidoptera: 
Crambidae) é uma praga de difícil manejo 
devido às altas infestações ao longo de todo o 
ano e aos danos causados pela lagarta. Assim, 
o controle biológico surge como uma alternativa, 
em contraponto ao uso de pesticidas, pois 
possui alta especificidade e não apresenta 
danos colaterais. Para o desenvolvimento de 
novos métodos de controle, o conhecimento 

da microbiota fúngica associada a insetos 
é relevante sob os aspectos ecológicos e 
agrícolas. Dessa forma, o objetivo desse 
trabalho foi verificar a diversidade de fungos 
provenientes de insetos coletados da cultura do 
morangueiro e avaliar o potencial dos isolados 
de Beauveria bassiana no controle da praga D. 
fovealis. Foram coletados insetos pertencentes 
às ordens Lepidoptera, Coleoptera, Hemiptera, 
Hymenoptera e Diptera. A partir desses 
insetos, as espécies fúngicas Fusarium 
oxysporum,  Beauveria bassiana,  Penicillium 
chrysogenum e  Mucor fragilis foram isoladas 
com maior frequência.    Quando testadas 
contra D. fovealis, as linhagens de B. bassiana 
apresentaram mortalidade variando entre 0 a 
67%. A avaliação da patogenicidade de fungos 
entomopatogênicos presentes na cultura do 
morangueiro sobre  D. fovealis  pode viabilizar 
o uso de micro-organismos promissores e 
adaptados às condições climáticas e ambientais 
das regiões produtoras de morango no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Fungo entomopatogênico, 
controle biológico, Beauveria bassiana

ABSTRACT: The incidence of diseases and 
pests is one of the major problems of strawberry 
cultivation, a culture of great socio-economic 
expression in Brazil. The moth Duponchelia 
fovealis (Lepidoptera: Crambidae) is a pest 
difficult to manage due to high infestations 
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throughout the year and damage caused by the larvae. Thus, biological control is an 
alternative, in opposition to the use of pesticides, since it has high specificity and does 
not present collateral damages. For the development of new control methods, the 
knowledge of the fungal microbiota associated to insects is relevant under ecological 
and agricultural aspects. Thus, the objective of this work was to verify the diversity of 
fungi from insects collected from the strawberry crop and to evaluate the potential of 
the Beauveria bassiana isolates in the control of the pest D. fovealis. Insects belonging 
to the orders Lepidoptera, Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera and Diptera were 
collected. From these insects, the fungal species Fusarium oxysporum, Beauveria 
bassiana, Penicillium chrysogenum and Mucor fragilis were isolated more frequently. 
When tested against D. fovealis, B. bassiana strains showed mortality varying from 0 
to 67%. The evaluation of the pathogenicity of entomopathogenic fungi present in the 
strawberry crop on D. fovealis can make feasible the use of promising microorganisms 
adapted to the climatic and environmental conditions of the strawberry producing 
regions in Brazil.
KEYWORDS: Entomopathogenic fungi, biological control, Beauveria bassiana

1 | 	INTRODUÇÃO

O morangueiro (Fragaria × ananassa Duchesne) é uma cultura de grande 
importância socioeconômica no Brasil (CARVALHO, 2011). A incidência de doenças e 
pragas é um dos maiores problemas de seu cultivo, sendo necessário o desenvolvimento 
de metodologias para o controle de tais patógenos e insetos-praga (OSHITA; JARDIM, 
2012). O controle biológico utilizando fungos entomopatogênicos surge como uma 
alternativa a ser considerada no manejo integrado, em contraponto ao uso excessivo 
de pesticidas, pois possui alta especificidade e baixa contaminação (VAN LENTEREN, 
2012). 

A lagarta Duponchelia fovealis (Lepidoptera: Crambidae) é uma praga polífaga 
presente em vários países da Europa, Ásia, África e América do Norte. No Brasil, foi 
detectada pela primeira vez em áreas de morangueiro em 2008 no Paraná, sendo 
verificada sua rápida dispersão para outras regiões produtoras (ZAWADNEAK et al., 
2016). Devido às altas infestações ao longo de todo o ano e aos danos causados 
pela lagarta, tem sido utilizados inseticidas químicos não autorizados de forma 
indiscriminada, uma vez que no Brasil não há registro de pesticidas que podem ser 
utilizados para o controle desta praga (MAPA, 2018).

Assim, o conhecimento da microbiota fúngica associada a insetos é relevante 
sob os aspectos ecológicos e agrícolas para o desenvolvimento de novos métodos 
de controle (SUN; LIU, 2008). Neste estudo, o objetivo foi verificar a diversidade de 
fungos provenientes de insetos da cultura do morango e selecionar a linhagem de 
Beauveria bassiana com maior potencial entomopatogênico sobre D. fovealis.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Coleta de insetos e isolamento fúngico

Insetos sintomáticos ou mortos por fungos entomopatogênicos foram coletados 
em áreas comerciais de morangueiro no estado do Paraná entre maio de 2014 e 
fevereiro de 2015. Em cada área 50 plantas foram vistoriadas e os insetos encontrados 
foram individualizados em tubos esterilizados. Em laboratório, os insetos passaram por 
desinfecção externa (ALVES, 1998). Para o isolamento dos fungos entomopatogênicos 
foram utilizados os protocolos descritos por Tuininga et al. (2009).

2.2. Identificação dos isolados fúngicos

	 Os isolados foram identificados por macro e micromorfologia (BARNETT; 
HUNTER, 1972; DE HOOG et al, 2000; ROSSMAN; PALM; SPIELMAN, 1987) e por 
sequenciamento da região ITS ribossomal (WHITE et al., 1990). 

2.3. Criação e manutenção de insetos em laboratório

Adultos de D. fovealis foram coletados em áreas de cultivo de morangueiro e 
mantidos em laboratório em condições controladas de 25 ± 2ºC, Umidade Relativa de 
60 ± 10% e fotofase de 14 horas, sendo alimentados por dieta artificial (ZAWADNEAK 
et al., 2017).

2.4. Testes de patogenicidade contra Duponchelia fovealis

Folhas de morangueiro passaram por desinfecção superficial (ARAÚJO et al., 
2002) e posteriormente tiveram seus pecíolos envoltos em algodão e colocados em 
um tubo de vidro com água destilada esterilizada e isolados em placas acrílicas. Sobre 
cada folha foram transferidas 10 larvas de 3º instar de D. fovealis, sendo posteriormente 
pulverizadas com 1 mL de uma suspensão na concentração de 1,5 × 107 conídios/
mL + Tween80 (0,01%). Após a pulverização as folhas permaneceram em condições 
controladas (25 ± 2ºC, UR 60 ± 10% e fotofase: 12 horas).

Para obtenção das suspensões os fungos foram inoculados em placas de Petri 
com meio níger e mantidos a 28°C por 14 dias. Após este período micélios e esporos 
foram retirados das placas e transferidos para tubos com solução salina (0,85% NaCl 
+ Tween80). Estes tubos foram agitados, as suspensões foram filtradas e ajustadas a 
1,5 × 107 conídios/mL por meio de um hemocitômetro.

As avaliações de mortalidade foram realizadas após cinco dias, sendo considerado 
morto o inseto que não respondeu ao estimulo do toque de um pincel de cerdas finas. 
Os insetos mortos foram mantidos em placas de Petri com papel filtro umedecido até 
a exteriorização dos micélios para confirmação do agente causal. O delineamento 
experimental adotado foi o inteiramente casualizado, sendo cada fungo considerado 
um tratamento com cinco repetições. Como controle foi empregando água destilada 
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esterilizada + Tween80. Os dados de mortalidade foram corrigidos em relação a 
mortalidade do controle (ABBOTT, 1925). Quando houve diferença significativa entre 
os diferentes tratamentos foram realizadas comparações múltiplas (Tukey, p<0,05) 
com o software estatístico R versão 2.15.1.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Insetos

Foram coletados 160 insetos pertencentes às ordens Lepidoptera (40.6%), 
Coleoptera (30.8%), Hemiptera (9.8%), Hymenoptera (9.8%) e Diptera (9.0%), 
normalmente associadas à cultura de morangueiro (BERNARDI et al., 2015). Um 
quarto destes insetos era adulto ou larvas de Duponchelia fovealis, praga que tem 
causado perdas significativas aos produtores (ZAWADNEAK et al., 2017).

3.2. Identificação dos isolados fúngicos

Metade dos insetos coletados mostrou crescimento de fungos quando cultivados 
em ágar, em um total de 80 isolados de 26 diferentes espécies (Figura 1). Fusarium 
oxysporum (22.8%) e Beauveria bassiana (16.3%) foram as espécies mais encontradas. 
O único gênero de fungo entomopatogênico conhecido foi Beauveria, e 13 linhagens 
encontradas foram isoladas de Coleópteros das famílias Reduviidae (38,6%), 
Chrysomelidae (38,6%) e Nitidulidae (7,6%), Hymenopteros (7,6%) e lepidópteros 
(7,6%).
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Figura 1. Frequência de fungos isolados de insetos em cultivo de morangueiro.

A ocorrência destas espécies pode estar ligada à diversidade de hospedeiros 
(URIBE; KHACHATOURIANS, 2004) e à adaptação a região de ocorrência 
(ZIMMERMANN, 2007). Além disso, práticas agrícolas como adubação química, uso 
de pesticidas e os sistemas de cultivo influenciam a diversidade da microbiota de 
áreas agrícolas (JARONSKI, 2007).

3.3. Testes de patogenicidade contra Duponchelia fovealis

A mortalidade de larvas de D. fovealis após 5 dias variou de 0 a 67% 
(Figura 2). Os isolados SA1I5F5 e SA1I1F4 foram os únicos que se diferenciaram 
significativamente dos demais (F=17.36, g.l.=13,56, P<0,0001), com mortalidade de 
66 e 67%, respectivamente. Já os demais isolados causaram uma mortalidade inferior 
a 27%, com SA1I5F2 não afetando nenhuma larva. Essa variação é um indicativo de 
variabilidade genética (OLIVEIRA et al., 2004; VALERO-JUMÉNEZ et al., 2016). A alta 
mortalidade causada por SA1I1F5 e SA1I1F4 pode ser um indicativo de uma rápida 
germinação, formação do apressório (SHANG et al., 2015), rompimento do tegumento 
e colonização do hospedeiro (FAN et al., 2012). 
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Figura 2. Mortalidade de larvas de terceiro ínstar de Duponchelia fovealis pulverizadas com 
suspensão de esporos de Beauveria bassiana na concentração de 1,5 × 107 conídios/mL.

A mortalidade confirmada, verificada pela extrusão de micélios dos cadáveres 
dos insetos que permaneceram em câmara úmida, foi significativamente diferente 
entre os isolados (F=17.48, g.l.=13,56, P<0,0001). A diferença entre a mortalidade 
e a mortalidade confirmada foi de apenas 13 % para o isolado SA1IF5 e 11% para 
SA1I5F4, para os demais isolados as diferenças entre mortalidade e mortalidade 
confirmada variou entre 20 e 100%. Apesar dos isolados SA1I5F2 e SA1I1F1 terem 
100% de mortalidade confirmada não foram selecionados devido a mortalidade sobre 
larvas de 3º instar de D. fovealis ser inferior a 10% (Figura 2).

4 | 	CONCLUSÃO

O conhecimento da diversidade de fungos que incidem em áreas de morangueiro 
é importante para o desenvolvimento de estratégias de conservação. Além disso, o 
direcionamento de pesquisas para seleção e conhecimento do potencial de destes 
micro-organismos pode disponibilizar linhagens promissoras para emprego em 
programas de controle biológico.
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